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NOVA YORK — O Brasil deverá 
pagar até sexta-feira parte dos juros 
de janeiro aos bancos credores inter-
nacionais. O montante não foi espe-
cificado, mas pode ser de cerca de 
US$ 240 milhões, ou um terço dos 
juros devidos pelo País para este 
mês. A informação foi divulgada ao 
GLOBO por uma fonte credora. "O 
Icerc (comissão de reclassificação de 
créditos do governo americano) está 
novamente pressionando por um pa-
gamento, para não rebaixar o crédito 
brasileiro. Os brasileiros prometem 
fazer um pagamento até o fim-de-se-
mana, mas não foi especificado o 
montante", disse o banqueiro. 

O Presidente do Banco Central não 
confirma nem nega o pagamento: 

— Não está nada resolvido. Agora, 
quanto ao empréstimo-ponte do go-
verno americano, posso dizer que 
nunca foi pedido. Não existe isso —
disse Fernando. Milliet ao GLOBO. 

Será feito um acordo até sexta-fei-
ra? Milliet responde: 

— Não. Agradeço o otimismo. De-
ve haver um pouco de confusão por 
causa da data-prazo de 29, que era o 
limite para um acordo provisório. 
Estamos trabalhando dentro de um 
acordo interino, conforme foi feito 
em. 1987, condicionado a um acordo 
para este ano e o próximo. 

A reunião de ontem começou às 14 
horas (17 horas no Rio). Fontes ban-
cárias informaram, no final da tarde, 
que "ameaças de reclassificação do 
crédito brasileiro voltaram a ser sen-
tidas em Nova York, e a falta de uma 
solução até a próxima segunda-feira, 
1 de fevereiro, poderá levar a Icerc, 
em Washington, a rebaixar o crédito 
do Brasil nos Estados Unidos". 

Todavia, os banqueiros estavam 
otimistas, acreditando que os dois la-
dos caminhavam para um acordo 
provisório que pode servir para os 
próximos seis meses. 
• MARINE — O Marine Midland Bank, 13° 
maior banco dos Estados Unidos, aumentou 
ontem suas reservas em US$ 600 milhões, 
elevando-as para US$ 891 milhões. Ao anun-
ciar a decisão, o Marine afirmou que o Brasil 
deixou de pagar, no ano passado, US$ 35 mi-
lhões em juros, e previu "um futuro pessimis-
ta" para a dívida brasileira.  
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